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O respeito pelo parque foi um dos fatores mais valorizados pelo júri  
responsável pela seleção do projeto para a sede da Fundação Calouste  
Gulbenkian. Por este motivo, a área de construção veio a ocupar apenas  
13% do terreno, numa clara demonstração de integração dos edifícios cons-
truídos com os jardins. 

Para o acerto desta decisão, seguramente muito contribuiu a partici-
pação dos arquitetos paisagistas António Viana Barreto e Gonçalo Ribeiro 
Telles, cujo projeto incluía não apenas o estudo da evolução do parque, em 
especial no que se refere ao crescimento da vegetação e sua evolução no 
decorrer das estações, mas também o estudo da vida animal, nomeadamente 
a fauna natural, seu equilíbrio e proteção.

Estes estudos, e esta decisão, mostram que o Jardim foi entendido não 
como uma obra independente mas como parte integrante de uma estrutura 
mais vasta e complexa de «corredores ecológicos». A inclusão consciente 
deste espaço numa estrutura verde contínua permitiria potenciar a natural 
colonização, passagem ou permanência de muitas espécies espontâneas da 
fauna e contribuir para o reequilíbrio de um ecossistema com algum grau 
de artificialidade. 

Numa época em que se desenhavam em Portugal jardins com uma lin-
guagem muito marcada pelas imagens dos jardins clássicos, esta ideia de 
que o Jardim deveria ser acima de tudo um espaço potenciador da vida natu-
ral constituiu uma das maiores inovações do projeto. 



Os registos da avifauna que foram sendo recolhidos, bem como o levan-
tamento científico realizado em 2013, e do qual este livro resulta, evidenciam 
o progressivo aumento da biodiversidade de aves no Jardim Gulbenkian. 
Estes dados, além do interesse que poderão despertar junto das comunida-
des de ornitólogos, são um precioso indicador da saúde dos sistemas natu-
rais que configuram este espaço, assim como da saúde da estrutura verde 
de uma cidade como Lisboa.

A Fundação Calouste Gulbenkian tem entre os seus objetivos a divul-
gação deste património que é o seu Jardim, e um dos meios para o concre-
tizar é através da elaboração de levantamentos científicos da fauna e da 
flora que permitam documentar a dinâmica biológica do Jardim enquanto 
ecossistema. 

João Eduardo Rabaça é um dos mais relevantes ornitólogos em Por-
tugal. Biólogo, professor na Universidade de Évora e coordenador do Labo-
ratório de Ornitologia da mesma instituição, sócio fundador da Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves, delegado nacional do European Bird  
Census Council, é autor de diversos atlas, livros e artigos científicos sobre 
avifauna. Como autor autorizado, não apenas apresenta neste livro a riqueza 
avifaunística do Jardim Gulbenkian, como também caracteriza cada espécie, 
fazendo uma interpretação do significado ecológico da sua presença neste 
espaço e das interações com ele estabelecidas. Esta abordagem faz deste 
livro muito mais do que um guia de aves, devolve-nos o olhar dos arquite-
tos paisagistas sobre este Jardim.

ARTUR SANTOS SILVA
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Melodious birds sing madrigals.

William Shakespeare,
The Merry Wives of Windsor
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Prefácio

A Fundação Calouste Gulbenkian, consciente do património que 
possui e preserva, torna possível a publicação deste livro, que se revela 
extraordinariamente oportuno em face da curiosidade que o público ulti-
mamente tem manifestado. Passada uma década sobre a comemoração do 
seu cinquentenário, a Fundação Calouste Gulbenkian constitui um exem-
plo para todo o país pela forma como assegura que este Jardim cumpra os 
seus desígnios, mercê da sua evolução dinâmica, sempre acompanhada 
de perto.

É igualmente importante salientar a manutenção do Jardim, uma 
missão de grande responsabilidade e responsabilização da equipa que 
garante, de forma preparada, todos os anos e a todos os públicos que nos 
visitam, o sossego, a harmonia e o encantamento que procuram neste 
Jardim.

São as boas práticas de uma rotina assente nas técnicas tradicionais, 
como evitar a aplicação de agroquímicos de síntese, em prol da ecologia,  
a recuperação quase diária de espaços e elementos degradados, que decor-
rem, em traços largos, da capacidade de carga há muito excedida, as ope-
rações anuais de coabitação e reequilíbrio de elementos dos estratos 
arbóreo e arbustivo em permanente evolução, a substituição, sempre que 
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necessário, dos elementos decrépitos ou em risco de colapso que ameacem  
a segurança de pessoas e bens. A estas contínuas tarefas, que permitem, 
por um lado, acompanhar a dinâmica evolutiva deste Jardim e, por outro, 
que estes continuem a patentear o conceito e o programa que os sustenta, 
acrescenta-se o reconhecimento que o público dirige à Fundação Calouste 
Gulbenkian.

O património vivo vem atingindo um grau de maturidade notável, aliás 
expresso pela ideia dos seus autores, e é neste contexto que, mais uma vez, 
é oportuno reconhecer e dar a conhecer o outro património vivo, que apesar 
de mais esquivo aqui habita e nos visita: as aves da Gulbenkian!

As aves da Gulbenkian são parte «interessada» no equilíbrio do ecos-
sistema, e por isso são fortes indicadores ecológicos e tranquilizadores do 
nosso trabalho, que é assim validado pela sua presença. É neste contexto 
que a diversidade da avifauna no Jardim da Fundação Calouste Gulbenkian 
justifica o estudo que deu origem a esta publicação.

Gonçalo Ribeiro Telles sempre manifestou o seu desejo de ver concre-
tizada esta publicação, por sentir que o Jardim teria atingido a sua ideia de 
projeto, por ele reforçada nas intervenções executadas na última década, 
em que fez proliferar os elementos de água em prol da estética e dos pássa-
ros de bico mole – expressão muito própria que Gonçalo Ribeiro Telles cos-
tuma usar quando se refere às aves insetívoras.

As aves da Gulbenkian não são posse de ninguém, mas a sua presença 
e diversidade constituem um ótimo indicador da saúde do Jardim.

Gonçalo Ribeiro Telles tem afirmado que o Jardim da Fundação Calouste 
Gulbenkian é o inverneiro da cidade, um abrigo indispensável para as aves. 
As aves deste Jardim contribuem muito para o encantamento das pessoas 
que nos visitam, e, sabendo que estas aves não são posse de ninguém, maior 
se torna o fascínio, por nos apercebermos de que elas sentem o bom acolhi-
mento, tal como nós.

É no apaziguar da vida das pessoas que as aves do Jardim Gulbenkian 
têm um grande papel, sobretudo pelo seu canto, que anuncia a sua pre-
sença. Por isso, dar a conhecer o que construímos e preservamos é garan-
tir a sua continuidade… as pessoas emocionam-se com o Jardim, e com o 
que lá «mora».
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Esta publicação é mais do que um guia, é uma obra de grande abran-
gência, porque se dirige a todos os públicos, com uma cientificidade pró-
pria que enriquecerá o nosso conhecimento, seja por curiosidade cultural 
seja por eruditismo.

Embora um jardim seja, do ponto de vista ecológico, alvo do artifício 
do homem, o Jardim da Fundação Gulbenkian consegue concretizar-se 
num sistema ecológico em que a estética e a vida silvestre coabitam 
coerentemente, possibilitando uma boa gestão da biodiversidade, que, 
como afirma João E. Rabaça, «constitui o verdadeiro seguro de vida da 
nossa existência».

JOÃO MATEUS
Arquiteto paisagista
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Introdução

O Jardim Gulbenkian tem um valor inestimável para a cidade de  
Lisboa. Esta importância advém da excelência do lugar criado por Gonçalo 
Ribeiro Telles e António Viana Barreto há cerca de meio século, mas também 
das ações de requalificação efetuadas ao longo da sua história e da coerên-
cia que a Fundação Calouste Gulbenkian tem procurado manter na sua ges-
tão1. Mais do que esculpir formas, Ribeiro Telles e Viana Barreto inventaram 
ambientes e espacialidades, ancorados em três elementos construtivos da 
paisagem natural: a mata, a clareia e a sebe. E o lago, evidentemente, que é 
um elemento estruturante de todo o conjunto: promove diálogos sensoriais, 
facilita a integração dos edifícios em harmonia e exalta a conceção natura-
lista vertida em toda a obra2. Tais atributos conferem a este lugar um cará-
ter singular no universo dos parques e jardins citadinos, amplamente reco-
nhecido pelos seus visitantes, frequentadores e estudiosos.

1 Não obstante, a construção do Centro de Arte Moderna, inaugurado em 1983, suscitou 
alguma controvérsia pelas alterações provocadas na matriz inicial do Jardim.

2 Para uma profunda compreensão da história do Jardim Gulbenkian, aconselhamos a 
leitura da monografia: Carapinha, A. (coord.) 2006. O Jardim. Ed. Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa.
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A fruição dos seus inúmeros atrativos reparte-se pelo valor cénico, 
pela continuidade do contacto com a cidade e a rua, mas também pelos 
recantos que o Jardim oferece. Ademais, o cuidado que houve na seleção 
das espécies vegetais, que criam volumes, rincões e corpos de água com 
margens naturalizadas, permitiu criar paisagens que nos convocam para 
uma outra dimensão da natureza, da sua poética e da sua dinâmica. E por-
que a dinâmica da paisagem é um dos sinais emblemáticos da natureza, se 
tivermos de nomear um traço indelével que ilustre a dinâmica temporal do 
Jardim Gulbenkian ele será certamente a sazonalidade.

Cada estação detém o seu próprio encanto, expresso num cortejo de 
sensações, cores e sonoridades. Mas a própria cadência da sucessão marca 
ritmos interessantes que podem ser percecionados em tempos diversos 
e de um modo distinto. Habituámo-nos a ler as alterações nas paisagens, 
impostas pela sucessão das estações, através da fenologia da vegetação, e 
todos nós crescemos a saber reconhecer o significado da explosão de cores 
e aromas primaveris e da miríade de tonalidades outonais. Sabemos, pois, 
interpretar esta realidade. Mas talvez passe despercebido a muitos de nós 
o efeito dos ritmos sazonais no património faunístico, com especial desta-
que para o grupo das aves.

Porquê realçar as aves num lugar com as características do Jardim  
Gulbenkian? Desde logo pela particular atração que o homem sempre sen-
tiu por estes animais, de resto bem patente nos acervos culturais de inú-
meras civilizações. Mas também porque constituem um grupo de vertebra-
dos especialmente adequado para utilizar em iniciativas de sensibilização 
ambiental e para transmitir alguns conceitos nos domínios da biologia, da 
ecologia e do ordenamento do território. Mais: o recurso a jardins citadinos 
para expor temáticas relacionadas com o ambiente natural não só acrescenta 
valor à sua fruição, como oferece uma valiosa oportunidade para informar, 
formar e ensinar. Vejamos alguns exemplos:

· A sazonalidade é, como vimos, um dos traços mais marcantes das 
paisagens nas nossas latitudes. Mas a sucessão ao longo do ano das 
espécies de aves que ocorrem num dado local ensina-nos imenso, 
mesmo num ambiente urbano. Traduz, enfim, algo mais do que a 
mera substituição de entidades conforme o período fenológico em 
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questão: algumas espécies migram, outras apenas dispersam, mui-
tas permanecem no local ao longo dos meses, e outras ocorrem em 
momentos muito precisos do ciclo anual. Toda esta dinâmica tempo-
ral reflete algo determinante na vida destes animais, e que se pode 
condensar numa palavra: adaptação.

· O período de reprodução constitui um momento crucial na vida de 
qualquer ser vivo. A reprodução é a forma de os indivíduos legarem 
os seus genes à geração seguinte, mas é também neste período que 
se projeta o futuro da população a que pertencem. E muito do sucesso 
ou insucesso dos eventos de reprodução depende, em parte, de um 
conjunto de fatores designados «ambientais»: disponibilidade de 
alimento, abrigo e local de reprodução, densidade de predadores, 
etc. No que respeita às aves, a generalidade das espécies terrestres 
que ocorrem nas regiões temperadas reproduz-se anualmente. E gra-
ças ao acantonamento territorial exibido pela maioria das espécies, 
o estudo da sua biologia durante este período do ano afigura-se faci-
litado quando comparado com a realidade sentida na investigação 
de outros vertebrados (como os mamíferos, por exemplo).

· As aves são, maioritariamente, animais muito conspícuos. Veem-
-se com relativa facilidade e ouvem-se ainda com mais frequência. 
Este extraordinário atributo permite que o exercício de observação 
e contagem de aves possa harmonizar a componente lúdica e muito 
sensorial dessa prática com a possibilidade de recolher informação 
padronizada e útil para estudos diversos. Por este motivo, o conhe-
cimento existente sobre aves à escala global é muito superior ao 
de outros grupos animais, em boa medida graças à ação voluntá-
ria de milhares de observadores que, em todo o mundo, participam 
em programas de monitorização de âmbito regional, nacional ou 
continental.

Em síntese, as aves representam um grupo animal privilegiado para 
compreendermos o funcionamento dos ecossistemas e a valorização dos 
assuntos relacionados com o ambiente, especialmente a biodiversidade. 
Enquanto expressão da complexidade da vida na Terra, a biodiversidade, 
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ou diversidade biológica3, constitui o verdadeiro seguro de vida da nossa 
existência, mas a celeridade da sua redução nas últimas décadas constitui 
um dos maiores problemas do planeta4.

Apesar da toda esta relevância, os visitantes e frequentadores do  
Jardim Gulbenkian não dispunham até agora de informação de base sobre 
as aves que ocorrem em estado selvagem neste lugar de eleição da cidade 
de Lisboa. E preencher esta lacuna é justamente um dos objetivos deste 
livro.

Decidimos disponibilizar ao leitor uma obra que fosse mais do que 
um simples auxiliar de visita para fins ornitológicos. O livro cumpre esse 
propósito, mas não se esgota nesse destino: procurámos sinalizar, ainda 
que brevemente, outras dimensões, como o valor das aves em termos bio-
lógicos, culturais e sociais, alguns traços da sua história natural, bem como 
elementos que permitam uma caracterização sinecológica. E não descurá-
mos a importância da ecologia urbana e o papel que o estudo das aves das 
cidades pode desempenhar para melhor compreendermos o funcionamento 
daquele ecossistema.

O universo de leitores que ambicionamos é vasto. Tão vasto quanto 
o dos visitantes e frequentadores da Fundação Gulbenkian, e em particular 
do seu Jardim. Ousámos transmitir uma leitura do cortejo avifaunístico que 
permita também ilustrar a dinâmica sazonal do lugar, para que em qualquer 
período do ano o leitor possa aqui encontrar a utilidade que pretende.

O livro não se destina a pessoas com formação e interesses compro-
vados nos domínios da zoologia e, em especial, da ornitologia. Mas tal 
não significa que este público mais especializado não possa nele encon-
trar elementos úteis. Norteou-nos o emprego de uma escrita clara e tanto 
quanto possível despojada de terminologia demasiado técnica. Uma abor-

3 O conceito de biodiversidade agrega a variedade de formas de vida existentes, a variabi-
lidade genética de cada uma e a diversidade de ecossistemas.

4 Ciente da gravidade da situação, a ONU declarou 2010 como o «Ano Internacional da 
Biodiversidade». Mas fez mais: aproveitou o rasto e promoveu o período de 2011-2020 
como a «Década da Biodiversidade». Desta forma, consolida o tema nas agendas e procura 
difundir conhecimento junto dos cidadãos – porque, em boa medida, só se compreende o 
que verdadeiramente se conhece.
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dagem necessariamente leve, não exaustiva, mas que possa convocar no 
leitor o interesse pela aquisição de conhecimento adicional. Não obstante, 
foi-nos impossível evitar o uso de alguns termos e a referência a concei-
tos e temas que, porventura, poderão suscitar uma ou outra interrogação.  
Sabemos que nem sempre as notas de rodapé fornecem todas as respos-
tas… mas acreditamos que uma ou outra dúvida irá estimular o leitor  
a procurar noutras leituras o prazer de conhecer a complexidade do mundo 
natural. E das aves em especial.
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